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RESUMO: A podridão carvão, causada pelo fungo Macrophomina phaseolina, é verificada em 
diversas culturas. O objetivo deste estudo foi verificar a atividade antimicrobiana com extrato 
aquoso de falso boldo nas concentrações 0%, 1%, 2,5%, 5%, 7,5% e 10%. Foi avaliado o 
crescimento micelial través da área abaixo da curva de crescimento micelial (AACCM) e a 
produção de micro-escleródios pelo fungo. Para AACCM houve diferença estatística entre as 
concentrações do extrato de boldo testadas, sendo a redução máxima verificada na mais alta 
concentração do extrato de falso boldo testada, ou seja, 10%, o qual proporcionou redução de 
23,80% comparado a testemunha (extrato de falso boldo na concentração 10%). Para micro-
escleródios não houve diferença estatística entre as concentrações do extrato de falso boldo 
testadas. Estes resultados indicam o potencial antimicrobiano do extrato de falso boldo para o 
fungo M. phaseolina. 
 
Palavras-chave: Controle Alternativo, Plectranthus barbatus, Podridão carvão. 
 

FUNGITOXICITY OF FALSE BOLDO EXTRACT ON Macrophomina phaseolina 
 
ABSTRACT: The charcoal rot, caused by the fungus Macrophomina phaseolina, is verified in 
several cultures. The objective of this study was to verify the antimicrobial activity with aqueous 
extract of false boldo in concentrations 0%, 1%, 2,5%, 5%, 7,5% and 10%. Mycelial growth 
across the area under the mycelial growth curve (AUMGC) and the production of micro-
sclerotia by the fungus were evaluated. For AUMGC there was a statistical difference between 
the concentrations of false boldo extract tested, being the maximum reduction verified in the 
highest concentration of the boldo extract tested, that is, 10%, which provided a reduction of 
23.80% compared to the control (extract of false boldo at 10% concentration). For micro-
sclerotia there was no statistical difference between the concentrations of false boldo extract 
tested. These results indicate the antimicrobial potential of the false boldo extract for the fungus 
M. phaseolina. 
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INTRODUÇÃO 

Um dos fatores que limitem a produtividade das culturas é a ocorrência de doenças. A 

podridão cinzenta da haste ou podridão de carvão é uma doença causada pelo fungo 

Macrophomina phaseolina, muito encontrado em áreas de cultivo e em matas por ser um 
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habitante natural dos solos. Os sintomas dessa doença são variados dependendo da idade e 

espécie da planta (Almeida et al., 2014), sendo comum lesões escuras, deprimidas e o 

apodrecimento de raízes. A falta de chuva e solos compactados e rasos agravam os danos 

causados por esta doença levando inclusive a morte das plantas (Henning, 2009). 

Como para muitas culturas não existe um controle químico nem cultivares resistentes a 

este fungo (Mengistu et al., 2011), e sendo a rotação de cultura uma prática pouco eficiêncite 

visto que o fungo é polífago (Godoy et al., 2016), justifica-se a utilização de métodos 

alternativos de controle, os quais objetivam a exploração econômica em longo prazo, mantendo 

o agroecossistema estável e auto-sustentável (Carneiro et al., 2011). Vários estudos demostram 

potencial no controle de fitopatógenos através da utilização de extratos oriundos de plantas 

medicinais (Garcia et al., 2012). 

Entre as inúmeras plantas medicinais encontra-se o boldo que no Brasil possui seis 

principais espécies vegetais assim nomeadas: boldo grande (Plectranthus grandis), falso boldo 

ou boldo brasileiro ou boldo-da-terra (Plectranthus barbatus), boldo gambá (Plectranthus 

neochilus), boldo miúdo (Plectranthus amboinicus), boldo baiano (Vernonia condensata) e 

boldo-do-chile (Peumus boldus molina) (Bandeira et al., 2011). 

 O falso boldo (P. barbatus) pertence ao gênero Plectranthus e a família Lamiaceae 

(Vicente et al. 2013) sendo rico em compostos como: guaieno e fenchona, terpenos 

(barbatusina, ciclobarbatusina, cariocal), triterpenóides e esteróides (Iganci et al., 2006) e suas 

folhas possuem substâncias com atividades bactericida e fungicida (Mauro et al., 2008). 

 Diante do exposto, o objetivo deste trabalho foi verificar a atividade antimicrobiana do 

extrato de boldo contra M. phaseolina. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

O isolado de M. phaseolina foi obtido a partir de raízes e caules de plantas de soja 

infectadas naturalmente. O fungo foi cultivado em placas de Petri com meio BDA e conservado 

neste meio para posterior utilização. 

 Para a obtenção do extrato, folhas de falso boldo foram trituradas com água destilada 

em liquidificador durante 2 minutos na proporção de 50 g de folhas para 450 mL de água 

destilada. Após, filtrou-se o extrato em peneira de 48 mesh e o bagaço retido nessa peneira foi 

prensado em pano e acrescido ao extrato filtrado para melhor aproveitamento do mesmo. O 

extrato aquoso obtido na filtração com a peneira de 48 mesh foi novamente filtrado em uma 

peneira de 200 mesh, sendo o bagacilho retido na peneira prensado em pano e acrescentado ao 

extrato filtrado. O extrato aquoso obtido na filtração com a peneira de 200 mesh foi novamente 
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filtrado em uma peneira de 400 mesh, sendo o bagacilho retido na peneira descartado e o extrato 

filtrado final coletado. O filtrado final obtido foi considerado como extrato de boldo 10% que 

foi posteriormente diluído para 1%, 2,5%, 5% e 7,5% com água destilada. 

 Para a determinação da atividade antifúngica o extrato de P. barbatus nas concentrações 

indicadas foi incorporado ao meio de cultura BDA antes da autoclavagem a 120 oC, 1 atm por 

20 minutos. Foi adicionado no centro de cada placa de Petri um disco de 1 cm de diâmetro 

segundo Lorenzetti et al. (2016). As placas permaneceram em temperatura de 25 °C e as 

medições diárias do diâmetro das colônias se iniciaram 24 h após a instalação do experimento 

e com os valores obtidos foi calculada a área abaixo da curva de crescimento micelial 

(AACCM) pela equação:  

 
Onde: 

AACCM= área abaixo da curva de crescimento micelial (adimensional); 

Yi e Yi+1= Tamanho do micélio do fungo observado em duas avaliações consecutivas (cm); 

I= Intervalo entre duas avaliações consecutivas (dias). 

Ao término do teste de inibição do crescimento micelial, avaliou-se o número de micro-

escleródios de cada colônia a partir de uma amostra de micélio de 0,1 cm2. 

O delineamento experimental foi inteiramente casualizado, com seis tratamentos 

representados pelo extrato de P. barbatus nas concentrações 0%; 1%; 2,5%, 5%, 7,5% e 10% 

com sete repetições. 

A análise estatística foi realizada com o auxílio do software SISVAR versão 5.3 

(Ferreira, 2011). Os resultados foram submetidos a análise de variância e posteriormente 

submetidas ao teste de médias de Tukey ao nível de 5% de significância. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Para a atividade antimicrobiana (Figura 1) a testemunha, ou seja, a concentração 0% do 

extrato de falso boldo diferiu de todos os demais tratamentos, sendo que a concentração 10% 

do extrato de falso boldo foi a que proporcionou menor área abaixo da curva de progresso da 

doença, indicando maior diminuição compara aos demais tratamentos sendo esta diminuição de 

23,80% comparada a concentração 0% de extrato de falso boldo. 
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As concentrações 1% e 2,5% de extrato de boldo foram estatisticamente iguais entre si, 

diferindo das demais concentrações testadas. Comparada a concentração 0% do extrato de falso 

boldo proporcionaram diminuição de em média 3,96% na AACCM. 

A concentração 5% do extrato de alecrim diferiu de todas as demais concentrações com 

diminuição de 7,93% da AACCM, e a concentração 7,5%, também diferiu das demais 

concentração, porém com redução de 13,49% na AACCM, comparada a concentração 0% do 

extrato de falso boldo. 

 

Figura 1 - Área abaixo da curva de crescimento micelial (AACCM) de M. phaseolina em 
diferentes concentrações de extrato de falso boldo. 

 

 
 Também utilizando o extrato bruto das folhas de P. barbatus Silva et al. (2008) 

verificaram inibição de crescimento micelial de Colletotrichum musae (isolado de banana), 

Colletotrichum gloeosporioides (isolado de mamão), C. gloeosporioides (isolado de cacau) e 

Colletotrichum lindemuthianum (isolado de feijão) de 82%, 49%, 47% e 53%, respectivamente. 

Siqueira Júnior et al. (2011) também verificaram potencial inibitório do crescimento de 

C. gloeosporioides utilizando o extrato de P. barbatus. 

Figueiredo et al., concluíram que o extrato de folhas e flores de boldo é capaz de inibir 

o crescimento de Colletotrichum musae em pós colheita da banana. 

Esses resultados demostram o potencial de inibição de fungos fitopatogenicos pelo 

extrato de boldo, o que pode ser justificado pelos compostos presentes nesta planta medicinal. 

De acordo com Adam et al. (1998) metabólitos secundários como terpenos e compostos 

fenólicos são os responsáveis por essa atividade. 
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Além da ação sofre fungos, Costa (2002) e Matu e Staden (2003) ao avaliarem o extrato 

este mesmo extrato, confirmaram atividade antimicrobiana sobre bactérias Gram-positivas. 

Para o número de micro-esclerodios não houve diferença significativa entre os 

tratamentos testados (Tabela 1). 

  

Tabela 1 - Quantidade de micro-escleródios de Macrophomina phaseolina em meio BDA com 
diferentes concentrações do extrato aquoso de boldo. Os dados da contagem de 
micro-escleródios foram transformados em raiz de x+0,5. 

Tratamentos Número de micro-escleródios 

Extrato de Falso Boldo 0% 117,525ns 

Extrato de Falso Boldo 1% 117,4375 

Extrato de Falso Boldo 2,5% 117,0125 

Extrato de Falso Boldo 5% 116,4375 

Extrato de Falso Boldo 7,5% 116,5375 

Extrato de Falso Boldo 10% 116,025 

CV (%) 5,56 
ns: Ausência de significância entre concentrações do extrato de boldo. 

 

Os micro-esclerodios do fungo testado são produzidos em elevada quantidade, 

favorecem a sobrevivência em condições adversas e germinam produzindo hifas, assim, 

poderiam ser considerados como propágulos assexuais (Alexopoulos et al., 1996), sendo que a 

redução da produção teria implicações epidemiológicas, porém, não se observou redução, neste 

estudo, com a utilização do extrato de boldo. 

Essa ausência de diferença estatística pode ter ocorrido porque o extrato passou pelo 

processo de autoclavagem, a qual pode ter contribuído para a degradação de alguns compostos 

antimicrobianos que poderiam estar relacionados a essa estrutura estudada e que, não tivesse 

efeito no crescimento micelial. 

 

CONCLUSÃO 

O extrato de boldo mostrou atividade fungitóxica direta contra M. phaseolina, 

representada pela redução no crescimento micelial. 
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